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Bancários confirmam
nas urnas a Chapa 1
Com 97% dos votos, Chapa 1 foi eleita para dirigir o Sindicato durante os próximos três anos;
resultado reelege a presidenta Maria Rita Serrano para o segundo mandato
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BB: bancários conquistam
licença-maternidade de 180 dias
Sindicato trabalha para que esse seja um direito das funcionárias de todos os bancos

O Banco do Brasil aprovou a
licença-maternidade de 180 dias
para as bancárias, atendendo a
exigência dos trabalhadores. A in-
formação foi dada na reunião re-
alizada entre a Contraf/CUT e o
banco, no dia 27.

“Estamos atendendo a reivin-
dicação das mulheres do Banco
do Brasil, que cobram essa licen-
ça desde quando o Governo Fe-
deral anunciou essa nova lei. É
muito importante a mulher ter o
direito de amamentar e acompa-
nhar os filhos durante seis me-
ses”, diz Otoni Pedro de Lima,
diretor do Sindicato e funcioná-
rio da instituição. A validade do
novo direito é retroativa ao dia
25 de novembro de 2008. Assim,
as mulheres que deram a luz a
partir dessa data podem reivin-
dicar o benefício.

“O Sindicato luta para que esse
direito seja estendido para as ban-
cárias de todos os bancos”, afirma
a presidenta do Sindicato dos Ban-
cários do ABC, Maria Rita Serrano.

Na reunião também foram de-
finidos os temas e o cronograma
de instalação e funcionamento das
mesas temáticas, com os temas:
remuneração; saúde e condições
de trabalho e fusões e incorpora-
ções.

Os trabalhos começaram nesta
segunda-feira, dia 6, e os relatóri-
os devem ser concluídos na pri-
meira quinzena de maio, com ex-
ceção das fusões, que depende de
cada processo.

Conciliação

Os representantes dos bancári-
os questionaram o banco sobre as
alterações irregulares feitas pela

empresa no texto do anexo da
quitação. Os bancários reivindi-
cam que o texto permaneça de
acordo com o que consta no con-
trato firmado entre banco e enti-
dades sindicais para a instalação
das Comissões de Conciliação
Prévia (CCPs). Além de ser feita
uma avaliação das conciliações
que aconteceram até agora para
ver quais as questões mais recor-
rentes e tentar solucionar os pro-
blemas, em especial os casos de
desvio de função e hora-extra
devida.

Também foi discutida a situ-
ação da participação do BB no
Banco Votorantim, que está
provocando o fechamento de
setores no BB. Os trabalhado-
res exigem a imediata abertura
de negociações para tratar do
tema.

Foi realizada na última sexta-
feira (3) reunião entre a represen-
tação dos trabalhadores e a direção
do Itaú/Unibanco. Um dos princi-
pais temas discutidos foi a garantia
de emprego aos bancários durante
todo o processo de fusão. Os repre-
sentantes dos banqueiros apresen-
taram o Centro de Realocação, e
voltaram a afirmar que não haverá
fechamento de agências.

Outra conquista obtida no últi-
mo encontro refere-se às 1.400 bol-
sas de estudo que os bancários do
Itaú terão direito. No Unibanco,
os funcionários fizeram inscrições
para o programa de auxílio-edu-
cação até o dia 6 do mês passado.

Será marcada ainda mais uma
reunião entre as partes para a dis-
cussão de um modelo da Partici-
pação Complementar nos Resul-
tados (PCR) para os empregados
das duas instituições financeiras.

Realocação

Com o mote “Faça a sua carrei-
ra na Rede [agências]”, o progra-
ma será iniciado entre os funcio-
nários dos centros administrati-
vos. De acordo com a empresa,
projeto contemplará todos os tra-
balhadores da gerência e os demais
cargos inferiores. O plano será es-
tendido aos bancários de ambos
os bancos e a divulgação deverá
ser iniciada nesta semana. O mo-
vimento sindical exige participa-
ção ativa durante todo o decorrer
do projeto.

O diretor do Sindicato e funci-
onário do Itaú Darci Medina (Lo-
bão) acredita que a realocação dos
funcionários do ABC é mais fácil
de ser feita devido ao fato de a re-
gião não possuir centros adminis-
trativos. “Na nossa visão, este se-
ria o item mais fácil de resolver, já
que as agências estão com núme-
ro reduzido de funcionários e o
processo de contratação está fe-
chado”, informa Lobão.

Propostas

Entre as propostas apresenta-
das pelos dirigentes sindicais fo-
ram implementadas a suspensão

Itaú/Unibanco

Sindicalistas se reúnem com direção da empresa
Representação dos banqueiros afirmou que não serão fechadas agências devido ao processo de fusão

de novas contratações, o trata-
mento isonômico para todos os
funcionários e a manutenção da
rede de agências.

O banco ficou de analisar a in-
ternalização das atividades, a sus-
pensão das horas extras e um pro-
grama de incentivo a aposentado-
ria a todos os trabalhadores.

Convenção 158

A representação dos banquei-
ros afirmou que a Convenção 158
da OIT (Organização Internacio-
nal do Trabalho) é uma das pro-
postas inviáveis apresentadas pelo
movimento sindical.

A Convenção 158, de 1982, está
em vigor em 34 países e foi revoga-
da no Brasil em 1997 pelo então
presidente Fernando Henrique
Cardoso. A convenção trata da res-
trição às demissões sem justa causa.Durante reunião, representantes do banco apresentaram Centro de Realocação

Paulo Pepe/Seeb-SP
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NotasEleições

Chapa 1 é eleita com 97% dos votos
Resultado reelege Maria Rita Serrano como presidenta do Sindicato

Com 97% dos votos (3.349 vo-
tos), a Chapa 1(“Unindo experi-
ências, avançando nas conquis-
tas”) foi eleita na última sexta-fei-
ra (3) para administrar o Sindica-
to durante os próximos três anos.
A chapa é filiada à CUT (Central
Única dos Trabalhadores) e foi a
única inscrita para a disputa do
pleito. Foram registrados 2% de
votos em branco e 1% nulos.

Com o resultado, a atual presi-
denta Maria Rita Serrano foi ree-
leita para o segundo mandato à
frente da entidade. “Tenho muita
honra em estar na presidência
pelos próximos anos. Creio que o
alto índice de votos reflete a confi-
ança e a satisfação da categoria em
relação às lutas realizadas e as con-
quistas obtidas nos últimos três
anos”, comemora.

As eleições foram realizadas
nos dias 2 e 3 deste mês. A posse da
nova diretoria será realizada no
dia 1º de julho. Veja no quadro os
nomes dos diretores que serão
empossados.

O imposto sindical, que correspon-
de ao valor de um dia de trabalho cobra-
do todo mês de março dos trabalhado-
res de todas as categorias, infelizmente
ainda vigora. O Sindicato, contrário a
essa cobrança, entrou com uma limi-
nar para que os 60% destinados à en-
tidade não fossem cobrados do bancá-
rio. A liminar caiu em 2005 e, em as-
sembléia, foi aprovada que se iniciasse
a construção da sede administrativa,
que foi entregue em abril de 2008 e a
nova sede social na Rua Xavier de
Toledo, 268, onde funcionará o centro
de formação e o auditório. A obra está
adiantada (veja foto).

“Utilizamos bem os recursos advin-
dos do imposto sindical, com a valori-
zação do patrimônio que é do bancá-
rio”, afirmou Marilda Assis Marin, se-
cretária de Finanças do Sindicato.

Entenda o que é o Imposto que
lutamos para acabar

Criado no governo Vargas, em 1939,
o imposto sindical é distribuído da se-
guinte forma: 60% do valor recolhido
vai para o sindicato da categoria, 15%
para a federação, 5% para a confede-
ração e 20% para o Ministério do Tra-
balho, que faz o repasse ao Fundo de
Amparo ao Trabalhador (FAT).

Matemática Financeira
O curso com duração de 24 horas

será realizado a partir do dia 13, minis-
trado pelo professor Eduardo Levado.
O valor é de R$ 190 para sindicaliza-
dos e R$ 300 para não sindicalizados.
As aulas serão na sede do Sindicato
(Rua Coronel Francisco Amaro, 87,
Centro, Santo André). As vagas são li-
mitadas e as inscrições devem ser
feitas na secretaria geral pelo telefo-
ne: 4993-8299.

Apuração foi concluída por volta das 20h de sexta-feira

Presidenta: Maria Rita Serrano

Diretoria Executiva:
Secretaria-Geral: Eric Nilson Lopes Francisco
Secretaria de Finanças: Belmiro Aparecido Moreira
Secretaria de Imprensa e Comunicação: Gheorge Vitti Holovatiuk
Secretaria de Formação Sindical: Marilda Assis Marin
Secretaria de Assuntos Jurídicos: Orlando Puccetti Junior
Secretaria de Saúde e Condições de Trabalho: Adma Maria Gomes
Secretaria de Esporte e Cultura: Otoni Pedro de Lima
Secretaria de Relações Sindicais e Sociais: Elson Marcos Siraque

Conselho de Diretores:
Ageu Ribeiro Moreira
Cláudia Ribeiro Pereira
Darci Torres Medina
Diego Costa
Elaine Cristina Meirelles Rampinelli
Emerson Mariano de Souza
Eurico Marto Rodrigues
Gilberto Soares Paiva
Heraldo Nutti
Inez Galardinovic
Jorge Luiz Furlan
Mariane dos Santos Martinho

Renato Foresto
Suany Franco de Oliveira
Vagner de Castro
Yasuki Niiuchi

Conselho Fiscal - Efetivo:
Adalto Pinto
Genílson Ferreira de Araújo
Michel Miquelino

Conselho Fiscal – Suplente:
Helena Kroupa
Wagner Roberto Arruda Leme

Integrante da Chapa 1 acompanha, como fiscal, voto do bancário

Fotos: Nario Barbosa e Dino Santos

Imposto Sindical é
transformado em
patrimônio do bancário
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Comemoração

Bancários festejam 50 anos
com resgate histórico

Fotos: Gerardo Lazzari e Dino Santos

A categoria teve a oportunidade de conhecer ou relembrar e história da entidade e ouvir pela primeira
vez a música escrita especialmente para ocasião, além de receber a “Revista dos Bancários do ABC”

Cerca de 800 pessoas partici-
param da comemoração do ani-
versário de 50 anos do Sindicato
na festa realizada no último dia 26,
no Tênis Clube de Santo André. O
cinquentenário foi completado no
dia 4 de março. Entre os presentes
estavam bancários, personagens
da história da entidade, líderes sin-
dicais e políticos.

A mesa foi composta pelos de-
putados federais José Genoíno e
Vicentinho, o deputado estadual
Vanderlei Siraque, o presidente da
CUT Nacional, Artur Henrique, o
presidente da Fetec e da CUT São
Paulo, Sebastião Cardozo, presi-
dente do Sindicato dos Bancários
de São Paulo, Luiz Cláudio Mar-
colino, o presidente da Contraf-
CUT, Vagner Freitas, o primeiro
presidente da entidade, Lincoln
Grillo e a anfitriã Maria Rita Serra-
no, presidenta do Sindicato dos
Bancários do ABC.

“Este Sindicato é um orgulho
para a CUT e tem muita impor-
tância na organização dos traba-
lhadores”, disse Artur Henrique.

O ex-bancário Melchíades Fer-
reira já fez parte da diretoria do
Sindicato e afirmou que toda luta
da categoria não foi em vão. “Me
sinto honrado por ter participado
dos 50 anos. Para mim foi uma
lição de vida”, ressaltou.

A presidenta da instituição,
Maria Rita Serrano, que fez um
discurso emocionado, afirmou ter
orgulho de ser a primeira mulher
a presidir a entidade, mas lamen-
tou o baixo número de mulheres
que comandam sindicatos em
todo o País.

Maria Rita enfatizou o compro-
misso do Sindicato com as lutas
pelos direitos dos bancários, e afir-

mou que o empenho continuará
durante os próximos 50 anos.
“Vamos manter nossa utopia, nos-
sa teimosia e continuar acreditan-
do no Sindicato”.

Eliane Ortiz, bancária há 21 anos
disse conhecer a história desde 1986.
“Sinto que tivemos uma grande
vitória, principalmente por ter uma
mulher no poder”, afirmou.

Foi exibido o vídeo institucio-
nal que relembrou os principais
fatos ocorridos durante a existên-

cia da representação dos trabalha-
dores da região. Os bancários e
convidados ouviram também,
pela primeira vez, a música com-
posta e interpretada pela cantora
Márcia Cherubin em homena-
gem ao aniversário e as lutas da
classe. Ao final da festa, foram dis-
tribuídos exemplares da “Revista
dos Bancários do ABC”, que conta
com informações históricas e de-
poimentos dos participantes dos
50 anos do Sindicato.


